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PRODUÇÃO DE MILHO AGROECOLÓGICO
Edson Moreira de Abrantes(2); Augusta Giselle de Albuquerque(2);  Elder Cunha de Lira(2); Ananias Carvalho Coimbra Maia(2);  Ovídio Paulo Rodrigues da Silva(2); João Carlos Camilo da Silva(2);  Marcolino Brígido da Silva Neto(2);  André Dantas da Silva(2); Leandro Firmino Fernandes(2); Hewerton Jorge Estrela(2); Daniel Duarte Pereira(3);
Centro de Ciências Agrárias/Departamento de Fitotecnia e Ciências Ambientais /PROBEX

Resumo

Dentre o processo de produção agroecológico podem ser usados recursos da agricultura orgânica se intervindo o mínimo possível nas condições existentes havendo apenas em alguns casos, a suplementação necessária advinda de fontes orgânicas ou minerais permitidas no processo. O solo, essencial fator de produção, pouco deve ser alterado a não ser em casos de reabilitação de áreas com problemas excessivos de compactado, drenagem, salinização, acidez, etc. No cultivo tradicional de milho nas condições do Semiárido é muito comum se utilizar implementos quer por tração animal, quer por tração mecânica sem respeitar os níveis friáveis do solo, indicadores de quando deve ocorrer a intervenção. Além deste fator negativo são usados ainda adubos químicos e agrotóxicos sem respeitar os níveis máximos permitidos. É comum, por exemplo, se aplicar produtos não adequados como carrapaticidas ou específicos para culturas como o algodão, redundando em traços significativos de produtos não permitidos tanto no produto oriundo do agronegócio, como da agricultura familiar. Para demonstrar que é possível produzir sem estes impactos foi plantada uma área de aproximadamente 0,5 ha onde não houve aração, nem gradagem ocorrendo um roço inicial com roçadeira mecânica com a conseqüente deposição do material cortado na forma de cobertura morta. Logo em seguida foram abertas, com enxadas, trilhas de 1,0 m de largura distanciando-se as mesmas cerca de 2,0 m entre si. Nestas, foram cavadas, com enxadecos, covas/berços no compasso de 1,0 m, onde foram depositadas até três sementes de milho híbrido “cinquentinha”, perfazendo futuramente fileiras no espaçamento 2,0 m x 1,0m. No processo de condução da cultura só foi realizado mais um roço entre as fileiras e a necessária limpa e amontoa junto as plantas na trilha. Com relação aos aspectos fitossanitários, não se observou o ataque de doenças e os danos da lagarta do cartucho foram mínimos. Não houve ataque da lagarta das folhas, nem de pulgões. Pragas estas todas observadas em plantações de propriedades vizinhas. Dos dados já obtidos pode-se verificar que a produção de espigas grandes sadias foi de 84,67%, de espigas médias sadias foi de 78,92%, de espigas pequenas sadias foi de 68,43%. Por outro lado, a produção de palhada sadia a partir das plantas foi de 356,54 kg/ha e de 137,80 kg/ha de palhada sadia a partir das espigas totalizando 494,34 kg de massa seca de palhada/ha. Outros dados estão sendo tabulados a exemplo da produção de grãos e a relação grão/palha/sabugo e do feno produzido entre fileiras.
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